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« BOTIJÕES » Atraso no navio que faz a distribuição dos botijões de gás começou a gerar desabastecimento 
no RN, segundo o Sindicato dos Revendedores de Gás. Abastecimento será normalizado durante a semana

RN sofre desabastecimento de gás

Sindicato dos Revendedores de Gás garantiu que há estoque suficiente para aguardar a chegada do navio, na próxima terça

O Rio Grande do Norte es-
tá sofrendo desabasteci-
mento de botijões de gás

de cozinha, segundo o sindica-
to de revendedores do produ-
to. A falta do produto se deve
ao atraso do navio que faz a dis-
tribuição para o estado.

Segundo o presidente do
Sindgás-RN, Francisco Santos,
o navio que deveria ter chega-
do ao Rio Grande do Norte no
começo desta semana está com
problemas técnicos e passa por
manutenção no estado do Cea-
rá desde a terça-feira (15). 

De acordo com ele, já es-
tão faltando botijões nas dis-
tribuidoras de todo o RN. Das
840 lojas, pelo menos 15% de-
las já estão sem estoque para
venda. Francisco apela à popu-
lação que só compre botijões
quando realmente estiver fal-
tando e pede que não faça es-
toque do produto. 

De acordo com o Sindgás-
RN, há botijões suficientes pa-
ra aguardar a chegada do navio
na próxima semana, pois algu-
mas revendas podem suprir a
falta do produto. A previsão de
chegada da nova remessa ao es-
tado é entre a próxima terça (22)
e quarta-feira (23).

O gás liquefeito de petró-
leo (GLP), o popular botijão
de gás de cozinha, passou a ser
comercializado por até R$ 130
desde o dia 12 de março no Rio
Grande do Norte. O valor so-
freu reajuste em virtude do
aumento anunciado pela Pe-
trobrás de 16,1% para as dis-
tribuidoras.

“Quem tem estoque vai con-
tinuar vendendo com o preço
antigo, mas quem vai receben-
do estoque novo, já faz o repas-
se com preço novo. A orienta-
ção aos nossos revendedores é

"É um impacto que não fica
localizado nos combustíveis,
mas, sim dissemina para outros
componentes", disse Kislanov.
"Quando você tem uma alta tan-
to da gasolina quanto do diesel,
você acaba tendo um efeito dis-
seminado na economia como
um todo, como frete serviços.
Acaba impactando os preços dos
bens e serviços que compõem o
IPCA", completou.

A Petrobras anunciou no
dia 10 um reajuste nas refina-
rias de 24,9% no preço do óleo
diesel, de 18,7% da gasolina e
de 16% do gás de botijão.

"É muito provável que a gen-
te vá ter impacto desse aumen-
to dos combustíveis no IPCA (de
março)", disse Kislanov. "Mas a
gente tem que aguardar pra ver
o quanto vai ser essa alta", pon-
derou o pesquisador, acrescen-
tando que o reajuste nas refi-
narias não significa que chegue
na mesma magnitude às bom-
bas de postos de gasolina em di-
ferentes regiões do País.

Antes do reajuste, em feve-
reiro, a inflação oficial no País
ficou em 1,01%, maior patamar
para o mês desde 2015, de acor-
do com os dados do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), divulgados no
dia 11 pelo IBGE.

A gasolina é o item de
maior peso no IPCA, 6,47%.
O etanol tem participação di-
reta de 0,93% no orçamento
das famílias; o óleo diesel,
0,25%; o gás veicular, 0,08%;
e o gás de botijão, 1,37%. "De
fato, quando você tem uma al-
ta no preço dos combustíveis
isso afeta outros setores, leva
a um aumento de outros pro-
dutos e serviços que compõem
o IPCA", reafirmou Pedro Kis-
lanov. 

de repassar o preço somente
quando receber o botijão com
preço novo da Petrobrás”, expli-
cou, na semana passada, o pre-
sidente do Sindicato dos Reven-
dedores Autorizados de Gás Li-
quefeito de Petróleo (Singás-
RN), Francisco Correia.

O valor sofreu o reajuste em
função do aumento de 16,1%
para as distribuidoras, anun-
ciado pela Petrobrás no dia 09.
Segundo a estatal, a variação foi
de R$ 3,86 para R$ 4,48 por kg,
equivalente a R$ 58,21 por
13kg.

O produto não era reajusta-
do há 152 dias. No país, atual-

mente, o preço médio do boti-
jão de gás de 13 kg era de R$
102,64, segundo pesquisa da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). No RN, o preço médio
na semana entre 27 de feverei-
ro e 05 de março era de 109,49,
podendo chegar a preço máxi-
mo de R$ 120.

“Após  serem observados
preços em patamares consisten-
temente elevados, tornou-se ne-
cessário que a Petrobras promo-
va ajustes nos seus preços de
venda às distribuidoras para
que o mercado brasileiro con-
tinue sendo suprido, sem riscos

de desabastecimento, pelos di-
ferentes atores responsáveis pe-
lo atendimento às diversas re-
giões brasileiras: distribuido-
res, importadores e outros pro-
dutores, além da Petrobras”,
disse nota da estatal.

Alta 
As elevações nos preços de

combustíveis costumam se espa-
lhar por outros produtos e servi-
ços da economia, contaminando
a inflação como um todo, decla-
rou Pedro Kislanov, gerente do
Sistema de Índices de Preços do
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).
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15%
Quantidade de distribuidoras com
problemas de desabastecimento

16,1%
Reajuste aplicado pela Petrobras
para as distribuidoras

Atual preço do botijão de gás


